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R. D I AS I N VESTI M EN TOS E PARTI CI PAÇÕES S.A. CN PJ ( “RFB”)  
1 4  .2 7 5 .2 9 2 / 0 0 0 1 - 8 0  –  N I RE ( “JUCEPA”)  1 5  3 0 0 0 1 9 3 6 2 .
ATA DE ASSEMBLEI A GERAL EXTRAORDI NÁRI A -  REALI ZADA EM 1 0  
DE MAI O DE 2 .0 1 6 . DATA, LOCAL E HORA: Aos dez dias de m aio do ano 
de dois m il e dezesseis (10/ 05/ 2016) , às 09h00, na sede social da em presa 
R. Dias I nvest im entos e Part icipações S.A., situada na Rua dos Mundurucus nº  
3.100, sala 2804 – Edifício Met ropolitan Tower, Bairro Crem ação, CEP 66.040-
033, m unicípio de Belém , no Estado do Pará, reuniram -se os Acionistas da 
Sociedade Anônim a de capital fechado denom inada R. DI AS I NVESTI MENTOS 
E  PARTI CI PAÇÕES S.A.,  pessoa jurídica de direito pr ivado, com  seus atos 
const itut ivos devidam ente arquivados na Junta Com ercial do Estado do 
Pará (JUCEPA)  sob o Nire nº  15 300019362, em  01 de agosto de 2011, e 
inscrita no CNPJ/ MF sob o nº  14.275.292/ 0001-80. CONVOCAÇÃO E MESA:
Ficou esclarecido que não havia necessidade de convocação form al diante 
da presença dos acionistas que representam  a totalidade das ações que 
com põem  o capital social da sociedade, declarando terem  sido regularm ente 
convocados, estando cientes da data, local e m atérias objeto da reunião, nos 
term os do § 2º  do Art igo 1.072 da Lei 10.406/ 2002 (Código Civil) .  A Mesa é 
presidida pelo acionista Sr. João Dias da Silva e secretar iada pela acionista 
Sra. Aracy Rodrigues Gonçalves. PRESENÇA: Nos term os do que dispõe o Art . 
1.074 do Código Civil,  instalou-se a presente Assem bleia Geral Ext raordinária, 
em  prim eira convocação, reunindo-se os representantes de 100%  (cem  por 
cento)  das ações que com põem  o capital social da Sociedade, a saber:  JOÃO 
DI AS DA SI LVA, brasileiro, natural de São Luiz de Montes Belos – GO, casado 
em  regim e de Com unhão Parcial de Bens, em presário, portador da cédula de 
ident idade RG nº  6155286 – SSP/ PA e CPF/ MF nº  190.067.131-04, residente 
e dom iciliado em  Belém , capital do Estado do Pará, à Rua Boa Ventura da 
Silva nº  1572 – Torre de Durham , apto. 2200, no bairro do Um arizal – CEP 
66.060-060;  ARACY RODRI GUES GONÇALVES, brasileira, natural de Jataí -  
GO, casada em  regim e de Com unhão Parcial de Bens, em presária, portadora 
da cédula de ident idade RG nº  856324 – SSP/ GO e CPF/ MF nº  166.539.632-
68, residente e dom iciliada em  Belém , capital do Estado do Pará, à Rua 
Boa Ventura da Silva nº  1572 – Torre de Durham , apto. 2200, no bairro do 
Um arizal – CEP 66.060-060;  NATHAN RODRI GUES DI AS, brasileiro, natural de 
Altam ira – PA, casado em  regim e de Separação Total de Bens, adm inist rador 
de em presas, portador da cédula de ident idade RG nº  4003660 – SSP/ PA 
e CPF/ MF nº  784.601.232-00, residente e dom iciliado em  Belém , capital 
do Estado do Pará, à Travessa Dom  Rom ualdo de Seixas nº  1316 – Edifício 
Um arizal, apto. 1102, no bairro do Um arizal – CEP 66.055-200;  BRENO 
RODRI GUES DI AS, brasileiro, natural de Altam ira – PA, casado em  regim e de 
Separação Total de Bens, adm inist rador de em presas, portador da cédula de 
ident idade RG nº  4003668 – SSP/ PA e CPF/ MF nº  849.678.462-20, residente 
e dom iciliado em  Belém , capital do Estado do Pará, à Avenida Conselheiro 
Furtado nº  1625, apto. 701, no bairro de Nazaré – CEP 66.040-100;  e THAI S 
RODRI GUES DI AS, brasileira, natural de Altam ira -  PA, casada em  regim e de 
Separação Total de Bens, adm inist radora de em presas, portadora da cédula de 
ident idade RG nº  4869299 – SSP/ PA e CPF/ MF nº  852.709.032-53, residente 
e dom iciliada em  Belém , capital do Estado do Pará, à Avenida Senador Lem os 
nº  500, apto. 1101, no bairro do Um arizal – CEP 66.050-000. ORDEM DO 
DI A: Depois de verifi cada a regular idade da reunião, o Senhor Presidente 
disse que a ordem  do dia seria deliberar sobre os seguintes assuntos:  ( i)  
Redução do capital social da Com panhia de R$ 1.982.000,00 (Um  m ilhão e 
novecentos e oitenta e dois m il reais)  para R$ 937.000,00 (Novecentos e 
t r inta e sete m il reais) , por ser considerado excessivo em  relação a seu objeto 
social, nos term os do Art .173, da Lei 6.404/ 76, m ediante devolução aos sócios 
do Terreno localizado à BR 230 – Transam azônica, Km  48, Município de Vitór ia 
do Xingu, Estado do Pará, m edindo 27.300,01 m 2, no valor correspondente 
a R$ 1.045.000,00 (Um  m ilhão e quarenta e cinco m il reais) , na proporção 
do quadro abaixo, com  o conseqüente cancelam ento de 522.500 (quinhentos 
e vinte e dois m il e quinhentas)  ações preferenciais e 522.500 (quinhentas e 
vinte e dois m il e quinhentas)  ações ordinárias:

Sócio Acionista
%  de Part icipação no 

Capital Total
Valor Part icipação no 

Terreno – R$
Aracy Rodrigues Gonçalves 27,295661% 285.239,00
João Dias da Silva 27,295661% 285.239,00
Nathan Rodrigues Dias 15,136226% 158.174,00
Breno Rodrigues Dias 15,136226% 158.174,00
Thais Rodrigues Dias 15,136226% 158.174,00
Total 100,000000% 1.045.000,00
( ii)  Modifi cação do capital social realizado e reform a do Art igo 5 do Estatuto 
Social da Com panhia, que passará a ser representado pelo valor de R$ 
937.000,00 (Novecentos e t r inta e sete m il reais) , obedecendo a seguinte 
conform ação acionária:

Acionistas
Quant idade de 

Ações Ordinárias 
( “ON” )

Quant idade de Ações 
Preferenciais ( “PN” )

Total de Ações

Aracy Rodrigues 
Gonçalves

234.250 21.511 255.761

João Dias da Silva 234.250 21.511 255.761
Nathan Rodrigues Dias 0 141.826 141.826
Breno Rodrigues Dias 0 141.826 141.826
Thais Rodrigues Dias 0 141.826 141.826
Total 468.500 468.500 937.000

DELI BERAÇÕES TOMADAS POR UNANI MI DADE: De início, o Senhor 
Presidente esclareceu que t inham  sido cum pridas todas as form alidades 
legais e iniciava a sessão subm etendo aos part icipantes o tem a descrito na 

ordem  do dia, com  as deliberações aprovadas por aclam ação, após o devido 
estudo da m atéria pelos presentes, devendo o capital social da Com panhia 
ser reduzido para R$ 937.000,00 (Novecentos e t r inta e sete m il reais)  e 
devolução aos acionistas do m encionado I m óvel, objeto de redução, pelo valor 
de R$ 1.045.000,00 (Um  m ilhão e quarenta e cinco m il reais) , e cancelam ento 
proporcional de ações ordinárias e preferenciais, conform e proposto;  aprovou 
tam bém  a Assem bleia a m odifi cação do capital social e a consequente reform a 
do Art igo 5 do Estatuto Social da Com panhia, conform e proposição cont ida na 
Ordem  do Dia. I nform ou, por fi m , o Sr. Presidente que, deverá ser publicado 
um  ext rato da presente Ata, na I m prensa Ofi cial e Jornal de grande circulação, 
em  face do cont ido no Art . 174 da Lei 6.404/ 76, sendo esta Ata  levada a 
regist ro perante a Junta Com ercial do Estado do Pará – JUCEPA após o prazo 
defi nido naquele Art igo, bem  com o que o Conselho Fiscal da Com panhia não 
está em  funcionam ento, inexist indo, portanto, parecer desse Conselho sobre 
a redução de capital proposta e aprovada O Estatuto Social da Com panhia, 
considerando as deliberações tom adas, fi ca consolidado na form a do Anexo I . 
ENCERRAMENTO: Nada m ais havendo a t ratar e com  todo o seu conteúdo 
aprovado por unanim idade, a reunião foi encerrada pelo Senhor Presidente, 
da qual foi lavrada a presente Ata que, lida e aprovada em  todos os seus 
term os, foi assinada pelos acionistas presentes em  03 ( t rês)  vias, de igual teor 
e form a, para um  só efeito, devendo a pr im eira via ser arquivada na Junta 
Com ercial do Estado do Pará – JUCEPA, para que produza os efeitos legais e 
de direito. Belém  – PA, 10 de m aio de 2016.
JOÃO DI AS DA SI LVA -  Presidente. ARACY RODRI GUES GONÇALVES -  
Secretár ia
Acionistas: João Dias da Silva – Acionista. Aracy Rodrigues Gonçalves 
– Acionista. Nathan Rodrigues Dias – Acionista. Breno Rodrigues Dias – 
Acionista. Thais Rodrigues Dias – Acionista.
JOÃO DI AS DA SI LVA -  Diretor Presidente. 
THAI S RODRI GUES DI AS -  Diretora Vice-Presidente
ANEXO I  á  Ata de Assem bleia Geral Extraordinária , realizada em  1 0  de 
m aio de 2 0 1 6 . R. DI AS I NVESTI MENTOS E PARTI CI PAÇÕES S.A. CNPJ 
( “MF”)  1 4 .2 7 5 .2 9 2 / 0 0 0 1 - 8 0 –  COMPANHI A FECHADA
ESTATUTO SOCI AL
CAPÍ TULO I  -  D EN OM I N AÇÃO, SED E, OBJETI VO E D URAÇÃO. AR-
TI GO 1  -  R. DI AS I NVESTI MENTOS E PARTI CI PAÇÕES S/ A. é um a 
sociedade anônim a de capital fechado, regularm ente const ituída, or iginada 
da t ransform ação da R. DI AS I NVESTI MENTOS E PARTI CI PAÇÕES SO-
CI ETÁRI AS LTDA,  que se rege por este Estatuto e dem ais disposições legais 
que lhe forem  aplicáveis. ARTI GO 2  -  A com panhia tem  sede e escritór io 
adm inist rat ivo na Rua dos Mundurucus, nº  3.100, Edifício Met ropolitan Tower, 
Sala 2.804, Bairro da Crem ação, Município de Belém / PA -  CEP 66.040-033, 
podendo cr iar, instalar e encerrar fi liais, depósitos e escritór ios em  qualquer 
parte do terr itór io nacional ou no exter ior, onde for de seu interesse, m e-
diante deliberação da Diretor ia. ARTI GO 3  -  A sociedade tem  por objeto 
social as seguintes at ividades:  Part icipação em  out ras sociedades com erciais 
com o acionista ou quot ista, Gestão adm inist rat iva e fi nanceira de em presas 
coligadas e cont roladas;  Processam ento de inform ações e Locação de bens 
im óveis a terceiros. ARTI GO 4  -  O prazo de duração da sociedade é por 
tem po indeterm inado.
CAPÍ TULO I I  -  CAPI TAL SOCI AL E SUAS AÇÕES -  ARTI GO 5  -  O ca-
pital social é de R$ 937.000,00 (novecentos e t r inta e sete m il reais) ,dividido 
em  468.500 (quat rocentos e sessenta e oito m il e quinhentas)  ações ordi-
nárias nom inat ivas ( “ON” )  e 468.500 (quat rocentos e sessenta e oito m il e 
quinhentas)ações preferenciais nom inat ivas ( “PN” ) , todas sem  valor nom inal. 
§ 1 º  -  Cada ação ordinária dá direito a um  voto nas Assem bleias gerais e faz 
jus ao dividendo m ínim o obrigatór io de 25%  (vinte e cinco por cento)  do 
lucro líquido do exercício, ajustado nos term os do art igo 202 da Lei 6404/ 76, 
de 15/ 12/ 1976. § 2 º  -  As ações serão indivisíveis perante a sociedade, que 
não lhes concederá m ais que um  proprietár io para cada unidade. § 3 º  -  A 
Com panhia poderá em it ir  ações sem  guardar proporção com  as espécies e/
ou classes de ações já existentes, ou que possam  vir  a exist ir,  desde que 
o núm ero de ações preferenciais sem  direito de voto não ult rapasse 50%  
(cinqüenta por cento)  do total das ações representat ivas do capital social da 
Sociedade. ARTI GO 6  -  As ações preferenciais têm  os seguintes direitos e 
vantagens, de conform idade com  art igo 19 da Lei 6.404/ 76:  i.  Fazem  jus ao 
dividendo m ínim o obrigatór io de 25%  (vinte e cinco por cento)  do lucro líquido 
do exercício, ajustado nos term os do art igo 202 da Lei 6404/ 76, de 15.12.76;  
ii.  Têm  prior idade no reem bolso do capital, com  prêm io, no caso de liquidação 
da sociedade. iii.  As ações preferenciais têm , ainda, o direito de part icipar, em  
igualdade de condições com  as ações ordinárias, nas dist r ibuições de lucros, 
sob a form a de dividendos, bonifi cações ou a qualquer out ro t ítulo, bem  com o 
nas capitalizações de lucros ou reservas, inclusive nos casos de reavaliação do 
at ivo. ARTI GO 7  -  A diretor ia poderá suspender os serviços de t ransferên-
cias de ações, pelo prazo m áxim o de 15 (quinze)  dias consecut ivos, antes da 
realização da Assem bleia Geral, ou 90 (noventa)  dias intercalados durante o 
ano. ARTI GO 8  -  O aum ento m ediante capitalização de lucros ou de reservas 
im portará alteração do valor nom inal das ações ou dist r ibuições das ações no-
vas, correspondentes ao aum ento, ent re acionistas, na proporção do núm ero 
de ações que possuírem  em  cada exercício social que for encerrado, conform e 
art igo 169 da Lei 6.404/ 76. ARTI GO 9  -  Os dividendos devidos aos t itulares 
de ações ordinárias e preferenciais, com  relação ao resultado do exercício 
social em  que t iverem  sido subscritas, serão calculados integralm ente e dis-
t r ibuídos às ações.
CAPÍ TULO I I I  -  D A ASSEM BLEI A GERAL -  ARTI GO 1 0  -  A 
Assem bleia Geral, com  as funções e at r ibuições previstas em  Lei, reunir-
se-á ext raordinariam ente, sem pre que os interesses sociais o exigirem  e 

ordinariam ente, dent ro dos quat ro pr im eiros m eses seguintes ao térm ino do
Exercício Social para:  i.  Tom ar as contas dos adm inist radores, exam inar, discut ir
e votar as dem onst rações contábeis;  ii.  Deliberar sobre a dest inação do lucro
líquido do exercício e a dist r ibuição de dividendos;  iii.  Eleger os adm inist radores
e os m em bros do conselho fi scal, quando for o caso;  iv. Aprovar a correção
da expressão m onetária do capital social (art igo 167/ Lei 6.404/ 76) . §1º  -  A
Assem bleia Geral será convocada pelas pessoas previstas em  Lei, e conform e
previsto no art igo 124 da Lei 6.404/ 76. I ndependentem ente das form alidades
previstas no citado art igo, a presença dos acionistas que representem  a
totalidade do capital social torna regular a instalação da Assem bleia Geral,
sendo seus t rabalhos instalados e dir igidos por Mesa com posta por Presidente
e Secretár io, escolhidos pelos acionistas presentes. §2º  – A Assem bleia
Geral poderá ser realizada com  a presença física de seus acionistas ou pela
ut ilização de videoconferências. ARTI GO 1 1  -  Com pete a Assem bleia Geral,
além  das funções e at r ibuições previstas em  Lei:  i.  Aprovar a aquisição e/ ou
alienação, pela Com panhia, de part icipação societár ia em  qualquer sociedade
ou a const ituição de sociedades cont roladas ou subsidiár ias integrais, bem
com o da part icipação de consórcios;  ii.  Cont ratar em prést im os ou prestar
garant ias em  operações de fi nanciam ento, ou em prést im o à Com panhia,
incluindo a em issão de notas prom issórias, let ras de câm bio, avais ou fi anças;
iii.  Autorizar a realização dos atos necessários à abertura e ao encerram ento
de fi liais da Com panhia, no Brasil ou no exter ior;  iv. Autorizar a cisão, fusão,
incorporação ou liquidação da Com panhia ou de suas coligadas, ou cont roladas
e a em issão de debêntures pela Com panhia;  v. Propor e efet ivar aum entos de
capital social acim a do lim ite autor izado no art igo 5º  deste estatuto;  vi. Fixar
e alterar os lim ites de rem uneração dos Diretores, bem  com o das grat ifi cações
e part icipações que hajam  sido deliberadas pela Assem bleia Geral, dent ro dos
lim ites globais por esta fi xados. vii.  Autorizar a em issão de t ítulos m últ iplos
de ações, provisoriam ente, cautelas queas representem . viii.  Autorizar a
alienação e aquisição de bens m óveis e im óveis, bem  com o a const ituição de
ônus sobre os m esm os, cont ratar fi nanciam entos e em prést im os com  bancos
e inst ituições de crédito, dar em  garant ia hipotecária ou pignotária os bens
m óveis da com panhia, assinar os respect ivos cont ratos, cédulas, escrituras e
out ros docum entos acim a dos lim ites autor izados para a Diretor ia. ARTI GO 
1 2   -  O acionista poderá ser representado na Assem bleia Geral por procurador,
const ituído há m enos de um  ano, que seja acionista, adm inist rador da
com panhia ou advogado do acionista representado. § Único -  A prova de
representação deverá ser depositada na sede da em presa até a véspera do
dia da Assem bleia. 
CAPÍ TULO I V -  D A AD M I N I STRAÇÃO SOCI AL -  ARTI GO 1 3  -  A
sociedade será adm inist rada por um a Diretor ia, eleita para um  período de t rês
anos, podendo ser reeleita conjunta ou separadam ente. § Único -  O m andato
dos adm inist radores estende-se até a invest idura dos novos eleitos. ARTI GO 
1 4  -   A Assem bleia Geral dos acionistas fi xará anualm ente o m ontante global
ou individual da rem uneração dos m em bros da Diretor ia, dent ro do cr itér io do
art . 152 e seus parágrafos, da Lei 6.404/ 76. D A D I RETORI A: ARTI GO 1 5  
-  A Diretor ia será com posta por no m ínim o 02 (dois)  e no m áxim o 05 (cinco)
Diretores, acionistas ou não, residentes no país, sendo um  Diretor Presidente
um  Diretor Vice Presidente e os dem ais Diretores sem  designação específi ca,
devendo ser obrigator iam ente preenchido o cargo de Diretor Presidente. §1º  -
Nos im pedim entos tem porários ou na falta de qualquer Diretor, a subst ituição
será feita por out ro Diretor, indicado em  Assem bleia Geral. §2º  -  Em  caso
de vacância em  qualquer cargo de Diretor, será convocada Assem bleia Geral
Ext raordinária dent ro de 30 ( t r inta)  dias da data da vacância para eleger o
subst ituto, que com pletará o restante do m andato. § 3º -  Os Diretores serão
eleitos e dest ituíveis a qualquer tem po pela Assem bleia Geral com  prazo de
m andato de 03 ( t rês)  anos, sendo adm it ida a reeleição. § 4º  -  No caso de
im pedim ento tem porário, licença ou fér ias de qualquer Diretor, este deverá
ser subst ituído inter inam ente por out ro Diretor indicado pela Diretor ia.
§ 5º  -  Os diretores poderão exercer cum ulat ivam ente as out ras at r ibuições
execut ivas da Com panhia, sendo que um  Diretor poderá acum ular o cargo
de m ais de um a diretor ia. ARTI GO 1 6  -  A Diretor ia é o órgão execut ivo
da Com panhia, cabendo- lhe assegurar o funcionam ento regular desta, tendo
poderes para prat icar todos e quaisquer atos relat ivos aos fi ns sociais, exceto
aqueles que, por lei ou pelo presente Estatuto Social, dependam  de prévia
aprovação da Assem bleia Geral e suas pr incipais funções são:  i.  Representar,
at iva e passivam ente, a Com panhia;  ii.  Prat icar todos os atos necessários
ou convenientes à adm inist ração dos negócios sociais, respeitados os lim ites
previstos em  lei ou neste Estatuto Social;  iii.  Zelar pela observância da Lei
e deste Estatuto Social;  iv. Coordenar o andam ento das at ividades norm ais
da Com panhia, incluindo a im plem entação das diret r izes e o cum prim ento
das deliberações tom adas em  Assem bleias Gerais e nas suas próprias
reuniões;  v. Adm inist rar, gerir  e superintender os negócios sociais. ARTI GO 
1 7  -  Com pete à Diretor ia em  conjunto ou isoladam ente, além  estabelecer a
polít ica de desenvolvim ento dos negócios da Com panhia, fi xar suas diret r izes
econôm ico-fi nanceiras, com erciais, m ercadológicas e adm inist rat ivas, com
os poderes para abertura, m ovim entação ou encerram ento de contas de
depósitos bancários, em issão de cheques e out ros t ítulos cam biais assinando
os respect ivos cont ratos, cédulas, escrituras e out ros docum entos, inclusive
cont ratação de fi nanciam entos e em prést im os com  bancos e inst ituições de
crédito. ARTI GO 1 8  -  Os diretores da com panhia têm  os seguintes poderes


